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Pede-se aos SUTS. ｉｓｳｬｾｵｬｵｴ･ｳ＠ que aInda nA. 
fiuram o pagamento de .ua Ｑｉｓ＾ｩｾｬｉｴｕｲ｡ｳＬ＠ o ob­
sNJuio de o faztr, - -

FOLHA LIVRE 
• 

J oinviUo, 10 d. Abril d. 1887. 

Correio em Campo Alct1'rc 

T odas as pessoas que tiverem occasião de 
atravessar a zona do novo e futuroso muni­
cipio de S. Bento, hão de ficar .inceramente 
con vencidos de que um dos pontos d'aquellc 
município que mais se prestam á um des­
euv\llv irueDto rapido é incontestavelmcnte 8 

povoaçilo de Campo Alegre, situada á ma.'­
gell1 da estrada D Fruncisca no kilometro 
6!!. 

I 

Como um dos centros principaes do com­
mereio da Io erva - mate, todu o dia Campo 
Alegre progride de uma maneira admiravel 

Actualmente conta já para mais de cin­
coeu ta casas de edificação mais ou menos so-

FOLHETIM 
- --=; - c - -

Chuliscos 

ｬｯ｢｡ｾＬ＠ 10 de a.rn •• 1117. 

1 
lida • WDa ｩｄｉ･ｾｴ･＠ oapeJa _ 00"'" 
\llO. 

Sele ce.a de aepcio d. certa importea • 
aia, com releçGea directea 0018 • praça do 
Rio de J.Deiro dto á localidade Um bonito 
movimeoto comruercia.l, que cad. vez .ug­
menta maia, devidu ao alargamento do com. 
mercio da herva-mate. 

Na. condições em que 18 acba a povoaçAo 
de Cllmpo-Alegre ha muito que tcm .cntido 
a taltll de uma agencia do corroio que laci­
lite suas relações commerciaes e particulares. 

A agencia da villa de ::i. Bento tem a in­
coovcniencia de distar perto de tres leguas e 
o. moradores de Campo-Alegre nem sempre 
podem abandonar seus trabalbos para irem a 
s. Bento buscar suas corre.pondencias 
Com pequenaa despezas puder- e-IHa Crear uma 
agencia do correio n'aquella povoação, pois o 
mesmo e.tafeta que condllz as malas postaes 
para S. Bento, poderia levar as de Campo­
Alegre, por onde elle é obrigado a passar 

Com essa medida não só lucrariam muito 
os moradores de Campo Alegre, como taUl­
bem os de outras pequenas povoações situa­
das Das p .... xiwida<les, coino sejam: :::l. lIliguel, 
Jararaca, Lageado, Campestre, etc. 

Pelas razões que acabamos de enunciar ro­
gamos aos poderes competentes que tomem 
na devida consideração este nosso pedido. 

Errata 

A par de gl'8ves erros typographicos, co­
ruo: .entrava" por "extravasa," npreconcei-

BBAZIL 

&01- por • .,....&01.; .01 ceioa obeJu"'- pCII' 
._ Mioe llbenatee-; • Vite N ... - por. Vi· 
la NIIO".- etc. etc_; faltoll 11_ palaYJ'll D'um 
periodo do n.,., ultimo artigo .0 abolicio­
oialDo·; aaim: na 2. pagina, columna 2., li· 
nha 4ó, em vez de - No. catbarineoae. que 
. •.. , leia-ae - Nua catharineo_ e paraua­
eOIl68 que •. , .• 

Dessa omisdo muito r_ntia-se o autor do 
artigo . 

Religião e Religiões 

(A' PltOPOsll'O DA SUIAIU SANTA) 

Toul s'en Ila ... _ jusqwe leI dieux 
As religiões progridem como as sciencias; 

os dogmas 8e apuram como os metaes. 
A evolução humana é uma eterna gravita­

ção em torno de um fóco - o sentimento; tu­
do na existencia tem um me mo e sublime 
objectivo - o coração. 

Mediata ou immeduítulIlente, tudo coue ... " c 
para o aperfeiçoawento moral _ . as religiões 
e a pbilo8upbia, as scioncia e as artes, os 
ｰｾ･ｮｯｭ･ｮｯｳ＠ moraps e os phcnomenos phy­
SIC08. 

A proporção que o cerebro se fortalece pe­
la energia, o coração se expande para o 
amor. 

Nessa ultima palavra vai toda a religiilo. 
nAmai-vos uns aos outros·, eis a syntbese do 
Cbristianismo, eis a a.pll·ação suprema do pro­
gresso. 

Toda a religião suppoem sempre uma ou­
tra anterior que deu-lhe a origem, porque as 
religiões não morrem, mas transformam-se, 
modificam-se e progrodem como a biologia e 
a arte da gravura, como a philosopbia e a 

perteza uma economia bem regular. Ora! e A nossa municipal deixou de ser a legiti-
quanta gente não taria como eu tiz. ? ma representante dos seu municipes para 

Hei de gUllrdar urua eterna reconlação da ser legltissima representante de principes E' 
queJJa inundaç'1o. A ｣ｩｾ｡､･＠ pa.recia e"guer- o ｬｱｾ･＠ se deprehende do edital que veio na 
se de um vasto lago, cUIa ｳ･ｬＧ･ｄｬ､｡､ｾ＠ era I'er- "Relurm", no qual a vereança "prohibc o pu­
tUl'baJa pelo voga.' das canuas e pelo andar bhco passar para o aqueducto porque tem 

nAgua molle cm pedra dura tanto dá eté pesado do. que se cumprasiam molbar-se. I que passar por terrenos do Coude d' Eu W 

que tura." I Joiu,illc era então uma yenesa de casas ter- Isto .é simplesmente singular! Uma camara 
}<' oi justa mente o quc succedeu no dia do reus, uma Venesa ｾｳｳｲＬＢ｣Ｎ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ democrata, mUlllClpal tornar-se guarda dc terrenos par­

engana.·-so os tolos. TlInto chuvisquei,. tanto que ｴｾｵ･ｾｶ｡＠ as SUlIS goudolas pelas canoas tieulares! Mas pergunto cu: a eamara arde­
cbuvisquei, até que dos meus ｾ｣｢ｵｶＮｳ｣ｯｳＢ＠ . O Sr. Zesca photographou uma parte da 50 n.o ｭ･ｳｭｾ＠ zelo por todos os terrenos de 
nasceu a enchente, aqucJJa magnifica enehen- ｣Ｌ､｡ Ｎ ､ｾ＠ durante a ｉｾｵｮ､ｬｬ￧￣ｯ Ｎ＠ Quanta cousa pal'l.culares ｾ＠
te que toutos pernas mostrou e que lavou tan- bOlllla nào lhe haVia de e.capar! Olhe, ao la?o ｾ｡＠ rcdacção da "Folha Li-
tas casinhas .. . I Ah! se eu to 80 photogl'al'ho . . . ! vre", mesmo Junhnho do meu nariZ, o povo 

Tllmbem, quem bcbcs.e naqueJJe dia agua '" I'assa como se o quintal d('stn casa tosse bal-
do rio não podClia estar perto de gento de .... cão ?e. ｶｾｮ､｡Ｌ＠ onde todos batem; eu já quiz 
estomago mchndroso . Os amigos das "Coisas e Loi.as" muda- pruh.b.r Isto, porque. paga-se o aluguel da 

Os joroaes noticiando o facto dlsser,am que ram de taboleta, e taboleta de retrato a mos- casa e só eu devo dlstructar o tm'reno, mas 
- ｦ ･ ｨ ｺ ｭ･ｮｴｾ＠ nuo houve perda de Vidas. - , tra As cOIsa agora silo lesouradas uma vez que a camara prohibe a pa,.agem 
csqut ccnlJo as,im tnntas galJ!nbas que eshca- O f('u'ato uoo dons juntos esta impagavel! n?s. te1'ren08 do pnncIP? tombem deve pro-
rllm a ca'lelJn! Mas.ó a.slm UlUlta gentc estàu mUito parecidos, ｬＧＮＧｯｾ＠ Cura d' UDl, blbll-a n.os terreuos do ::ir, Kruger, porque _ 
deu banquete banquete torçado de galJmhas tocl/lho d' oullo. a lei é Igual para todos - Vor dem Ge.etz 
mor,.,das. ' . ( I I1 d smd alie gleich" " O que ('li não sei ta a. ｳｾｭ･＠ Innça os A 

Eu tui um desse8, llIas por amor á verda- ditos) é qual dclles é o prlmeuo, ncm qual _ gora se prohibe só nos terrenos do prin-
de cumpre-me dizor que as gallinhas eram é o primeiro delle8. (.. clpe,18so é .. . de_ CCI·. Adulaçito? nAo que-
do. ｭ ･ ｾｾＬ＠ visinhos, apanhada. pelo meu 100- 1'0 crel' O meu molequo u< balde tpm atu-a-
leque, q)" aj llisado como é, tez-me COul a cs * I" do pedrad8<! ao ｬｴ｡ｮＮｾｵｮｴｃｉｉ＠ ｣ＱＰｾ＠ terrenos da 
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A bibli nlo lo almanacbs j n'ellu ba 
alguma coi que perdura, ba verdad eter-
Das como lei de Kepler_ 

Ha paginas immortae de Confucio e Ma­
bomet, n tradiçõe tle O iris e Vicbnov, 
nas alie ria do polytbeismo e no ver to 
de. Matbeu. 

Mas todo o culto tem ua epocba em que 
ｾｯｮ＠ 01 e seu momento em que e"pira De­
tOis do fcichi mo o polytbei mo, depois des­
e o monotheismo_ 

Jupiter Olympico de Ihronou O iris, Jeho­
'ah d tbronou Jupitorj mU o Deus cbristAo 

c ta a seu turno ameaçado. 
Augusto Comte escreveu na primeira pa­

giDa do p"siti VI mo - lu d.eux, tti roi_ O 
materiali.mo é um niDbo de phyloxeras que 
come\'Ou o esterminio do pampano da fé 
com Voltaire e está em pleno vigor com 
Bücbner, Haeckel e ADdré Lei bvre. 

O hi ma é um gprmen revolucionario e 
fecundo que tem produzido os iconoclasta 
Averrncs, João Hu- , Melallchton, Calvino e 
Lutbero e se multiplica pela populaçõe. da 
America do 'orte, como os bacilu se multi­
plicam nas arteria de um cholérico. 

O Chri tianismo já DAo vive - vegeta; o 
aDjo cOD<olador da desgraça tran formou·se 
em cogumello, 

A in.lifTereDça lavra como um mal CODta­
gioso; o cepticismo é uma planta darnDiDba 
que compromette a seára. 

Hoje em cem creDtes ha oiteDta ignorantes 
e em cem eoclarecidos Doventa e Dove scep­
llcos. 

A reli"iAo expira j a prova disso é a des 
moralisaç1o do culto IllCterno. 

O clero apressou a morte do Cbri tiaDismo, 
porque loi interes..eiro e fanatico, victimando 
o povo e trucidando a scieDcia. 

Desde 8. Cyrillo até Ignacio de Loyola, 
de de a Ｇ ｾ＠ Barthelemy até os borrores de 
Torquemada, o Jlovo sofTre e o pensamento 
humano definha enjau),.do como uma lêra pe­
rig 

Hypatbia morreu martyr da sciencia, Ga­
lileu loi perseguido atrozmeDte por ter des­
coberto um segredo do ceu e uma meDtira 
do Geoc>i . Quem foi o algoz? O clero 
J u pregou palavras de paz e de amor. 
"Amai-v') uns aos outros· dlSSC o maDIO be­
lemita e o Jesuitismo espalhando-se pelo 
muudo iDteiro, como um baDdo de aves de 
rapina, pregou a religião por meio do torni­
quete e da grelba e levou á ignoraDcia, em vez 
do b I mo da verdade, a espoDja amargosa 
do martyrio. Só na America morreram mi­
lhões; ClItechisava-se como os baDdidos rou· 
bum pela trada: - a bolsa ou a vida I -
acredita ou morres I 

Chri to morreu crucificado e Joll.o HUlI! Da 

ｾ＠ em que a ,,}<'olba" tem O seu eacripto­
no, mas acbo mesmo melhor que a munici­
pal tome o eDcargo do meu moleq ue 

Para dizer-oe qDe a iDteDção do edital li 
vedar a ida ao aqueducto, DAo é ju to, por­
que o aqueducto é publico e tornou·se pro­
pnedade daqueUes que elegeram a camara. 

algum abusa, lia correctivos Da lei pa­
ra I ,e por um não pagam o outros. 

Que idéas as da DO C8mara I 
Ali! (;orydon, Corydon, qua ledemenlia ce­

pil! 
,. ,. ,. 

Pa -aram-se 08 diaa que o chri tiani!mo 
d .. dlC8 particularmeDte á memoria da palll1.o 
do meIgo ｎｾｲ･ｄｯ＠

Cb,i to! em toJa parte pode-se pronunciar 
o Teu Dome, porqDe em toda parte Tu exia­
I Tod as prece ｱｵｾ＠ a bumanidade Te 
dI '"I c, embora balbuciadas pela liDguagem 
Dl u a o coraçAo, seriam nada em com para­
ｾｯ＠ C4)m o IUOltO que por ella IizeBte e com 
a "i • ade do V"I:IO meigo coraçll.o. Eu tam­
lIem 0'10 curvo humilhauo peraDte a Voua 

FOLl' LnKK 
I de Canac foram do 400 ｢｡ｲｩｾｮ［ﾷ｣｡ＺｩＺＧＺＧＺｾＺｾ＠

logueira -- o cléro representou o pape I ｄｾｬｩ｣ｩ｡､｡＠ que e tavam d De 
Judas. 'ICe tico' zem do I', Bl'Ustlein e lI&CcaI de 

O saculo XIX é enclalment:u l Ir' DAo bene6ciada q lIe achavam-. DO 
ba Voltaire elD Pàris e nas ald s ｾ｡｢ｯＺ＠ Podo S6 calcula r tudo em 3.000 
laDda; cada pbenomcoo de;'C0h?rto, DO erra mais ou monoll. 
ratorio ou DO cerebro, no ID6111tO ou Da t , O Hr José Celestino loft'reu o 
. I I. I atomo bat como um ' . be li' D ｾｭ＠ pane ... ou n um I 'd d 110 barricas de hórva ne clada e 

anete de guerra na paredes e5Ca aVI a as a . d al 
Ih b 

'1 quelres e s . 
ve a asl',ca. I Folizmente toda a herva avariada 

Mas e"pllquemos. '\ te aos 81'S Nobrega & Canac e 
As religIões teDdem a perder tudo o équhe e cetoá cDdo ｡ｰｾｯｶ･ｩｴ｡､｡＠ paS88Ddo-M 

di . somente o que u- es s , 
V100, para ｣ｯｾｳ･ｲｶ Ｌ ｡ｲ＠ dr do engcnho para enchugal-., 

maDO pol'que so abl está a verdade. ..0 . 'd I 
O ' 'á h 't d fê dos ruila .. res e mmUlm conlU crave mente !lo Imlllllllil·' 

povo j a m UI o esc . " , . 
acredIta tanto n s prophecias de EzeqUIel como ｊｕｉｾｏ Ｌ＠ " r Õ • 

b' d B darra mas venel'a a ｾｯ＠ as umeM IDl0rmaç ea m8111 011 
Das ｾｲＱ＠ cclas t e

l 
.\0, e"actas que obtivemos, 

moJra os. POtS o os., Paulo ainda vivem no O Sr. Antonio AUâusto Ribeiro 
esus, era es e. ) d t' d d I 

cor ç o da bumanidade, como exemplos su- perdeu gran e ,quan I n e e sa . 
blimes de amor e paz, de caridade e abne- ,As ｦｩｲＬＢ＿｡ｾ＠ ｖｉｕｾ｡＠ SchlcDlt." & 
ｧ｡￧￣ｾ Ｎ＠ plm ､Ｇｏｨｶ･ｬｾﾷ｡Ｎ＠ MlI'a, ａｮｴＨｏｾＧ＿＠ Joaé 

Us milagres vilo-se, os deuses vllo-se, mas VIcente J . ｾ＠ CI nan?es sofT, Iam. perdaa, 
os bomeDs ficam e com elles as m"xiooas de menos conslderavels, de sal, larmha d, 
moral e o preceitos de virtude. e ｮ Ｌ ｬ｡ｮｾｩｯ｣｡＠ etc. . . 

As religiões silo bellas aI vores cobertas de . ão IDnumeros os pequeDos r.relullOl 
parasytas esvlendidas: o progressu, COUlO ｾｭ＠ ｦｲｬｾｯｳＮ＠ pela ｰｯｰｾＧ｡ｦｯ＠ em gel'a. As 
jardineiro caridoso e sahio, vae lhes ､･ｳｰｬｾＧ＠ ｡ｕｉｏｾｬｲ￣ｯ＠ ｕＱｾ＠ Dlve a, que nunca ｃ｢ｬＡｧｾ｟＠

do os troDCOS d'aquelles adornos ｣ｯｮｳｵｾｰｬｬＭ em lDundaçoes anter,lOres, fuzeDd? 
vos j as parasit s do maravilhoso v o ｣｡ｨｬｄｾｯ＠ gra.Dde numero de anllDues domcsllcoa e_ 
á golpes de foice e as arvores cada vez mais trulndo cercas, 
fortes cobrem-se de folbagem mais verde e A p'lDte grande do kilometro 1 foi &na 
projectaln mais sombra. cada pela encbente, DIas o tmDbito foi mil-

As ,,.'eoças torDam-se menos numero as, po- helecide DO dia seguinte, 
rém cada vez lDaiS robustas, como a luz que A ponte em frente a casa do Snr. PfulzeD. 
quanto mais se condeD a, ruais brilha, reuter está em miseravel estado, Teria ,ido 

A bumallidllde ,"ae perdeDdo illusões pelo melhor que as aguas u levassem, pOl'que. 
caminbo, porem de cada illu que se eSeB- muito está imprestavel e amp.aça desabar eII 

pa do altorge rôto brota uma realidade mais pedaços. 
bella. A "ReloI'lD" calcula em 3:000$000 o total 

Deus empalidece no occaso, como um sol dos prejuizos sofTl'ldos em toda a area iullil' 
muribundo, mas do Imi oDte opposto surge dada, Achamt>B muito Iraco esse calculo, 
a imugem raàiosa da Natureza. 

A crença D'U ma divindade egoista que dor­
me alem embalada pela harmonia das ephe­
ras, é uma creDça morta, 

A bumanidade vae se torDando cada vez 
mais descreDta. 

Estamos D' uma epocba de transicção para 
grandes vel'dades. 

SECÇÃO NOTICIOSA 

PrtJuill UISA.. ｾｉｉ＠ IUDa,çi • . 

Apezar de toda a DOS a boa vontade Dão 
cou egui!Dos obter iDformações ､･ｴ｡ｬｨｾ､｡ｳ＠ e 
｣ｯｭｰｬ･ｾｳ＠ dos prejuizos occasionado9 pela 
grande ｬｄｵｮ Ｎ ､｡ｾｯ＠ que surprebendeu a popu­
lação de JOInvlUc, Da ternvel noite de I" de 
Abril. Eis o que sabemo : 

Os prejuizes dos 81'8. Alvaro Nobrega & 

imagem Iivida e eDsaDgueDlada, pois sois a 
UDlca mag""ade peraDte a qual me curvo: a 
magestadc .lo céu. 

. . . . 
A tristesa passou e agora e tamos DO ler­

vor da paDdega. Depois da ･ｄ｣｢･ｮｾ･＠ d' agua, 
vem-nos a eDcheDte de danças: baIles zums 
e laodaDgos. ' 

Dep.ois do baClllbáo, etItamos DO direito de 
DOI atirar á carne e com tal lome que n1l 
ba gado 9ue ｣｢ｾｧｵ･ Ｎ＠ Se Od açougueiros ｱｵｾ＠
zessem por o kilo da carne a 1'0001 

,. ,. ,. 
8r. ｦｩｾｬＬ＠ meu ｾｭＬ＠ já que a no a aquella 

ｾｯ Ｎ＠ se UDporta, veja V Mce. se CODsegue eD. 
dlreltar a ponte da rua do Porto de Cin 
perto da casa do r. vereador olin 8 ' ｉｾ［＠

Faça ｩｳｳｾＬ＠ faça! Havemos ainda de I;':. 
lazer uma Imponente manileatação de ｡ｰｲｾ＠

• • ,. 

':>8 n0880s parabeo á "ReJorm" pelo seu 
artIgo de fundo de qUarta fcir.. ultima cm 

De ordem da Directoria Geral dos Tel. 
grapbos, ficou á disposiçãO da mesma Direc· 
toria o :ir. aDtidio das eves Vargas"" 
chadel, adjunto addido á estação telegraphica 
desta cidade. 

Retira-se por estes dias a 6xar sua .... 
dencia em Campo Aleg ro (S. Bento) o 8r. Pe­
dro José de Souza Lobo coro sua Exroa, fa­
milia, acompanbllndo-o depois o DOSSO com­
panbeiro Mario L obo 

De ejamos a tão di tincta familia ｴｾ､ｬＮ＠ a 
sorte de prosperidades no seu novo domICIlio. 

Hoje dá o "Congresso Juinvillensc" a ... 
partida mensal, que deve 6car magnifica, li 
o tempo ajudar. 

Amanhã a "Harmonie" abl'e lambem ｯｾ＠
salão 11 seus socios, dando espectaculo e ｾ＠
como de costume. 

-
resposta ao que disse o bilODtra dos Iico,,!, 
O tal 8r. Eugen &bulz é um ,abio! ｜ｉｉｾ＠
do que sabio _ é um verdadeiro sabAo I Er 
tre outras cousas que disse do Brazil ｣｢ｾ＠
a alfirmar que - aqui quando dava a fe 
em alguem, o doente, ;e nilo monia, eecapl" 
va. Isto é muito curioso! 

O I).ue é curiosissimo é um jorDal de 
dade illustl'ada como Berlim, ter 
tão igDorantes que suppusessem exac .... 
?as ｾｳ＠ meDtiras daquelle biloDtl'a, a 
IOsenrem os seus escl'iptos na sua parte 
torial. 

Esse j'orDal loi o Berliner ｓｴ｡､ｴ｡ｄｚｾｾ＠
" • o-u"'" que rccommendamos a algum colleclO 

de raridade. liueraria e scienti6cas. . 
U 'r . Dr. Ehrenreicb conhecerá o 161 jtII' 

nal e o tal esc ri ptor? 
Desta vez n1l0 posso deixar de apertar 

mAo ao collega da "Rlorm" pelo sP,U 8Pflll" 
co protesto. 

11 
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A conhecida ca .. COID'IIIeI'CdaI 
li girava IOb a firma lOV.\Jl .. 

Pi'lÁ'bciro ficou a perteaeer AlllOIfo 
ｾ＠ 'Jos6 Ribeiro, como JIe vA dudeitlaJl'IO" 
ｾｩｯｃﾰｩ､｡ｳ＠ na competente lIIIlÇAo ... r ...... ,nser .•..• • ....... . uesejamos mUh .. prolpen_ ... 
beiro. 

De Itajahy veio DO ｵＮｬｴｩｾ＠ Ｂｈ｡ｾ＠ 11 

S Pedro PaiOl, propnetario UlfMill tio r. 
dada. 

Acha-se nesta ｣ｩ､｡ｾ･＠ ° &. Dr. Eb1'Wllrllieb, 
colleccionadl:n' de obJectol para _ 18_ 
d'Allclllanha. 

Continua a oecupar quaai metade da raa 
t 

'
.,4 que desabou do morro em que eatá 

• 0-. C " I 'Q maçomca, sem que a amara mUDICI' 
:aIO{enba mandado removel·a para facilitar 

t aDsi to dos carros que por ala paeeam. Se-
o. r de reconhecida necessidade um paredAo 
ｦｾｾｴ･＠ que, amparando a aba daquelle mor!o, 
impedisse maior. ､･ｳ､ｭｯｲｯｾ｡ｭ｣ｮＮｴｾＮ＠ ･ｾＱ＠ OC<lYd'Ao 
de tempor'al, eVltan o assim qui ....... gunl 0)8-

agradavel uccidente. 
Comq uanto assistamos com vel'dadeira ex­

tranhosa a nenhuma consideração ｱｵｾ＠ a ca­
m8r& liga ás reclamaçõ?s 9. u.o temos Itlelto com 

maior boa intenção, Inslstllnos ne as, para 
a não fiquem sem reclamo as necessidades que d . d . 
que temos aponta o, consclOs e que assnn 
cumprimos nós o nosso dever. 

Recebemos o INDEPENDENTE, 

blicana ｱｵｾ＠ se publi.ca .na villa 
Grandes desta provlDCla. 

folha repu­
de Tijucas-

Acha-se entre nós, vindo de S. Bento o Sr. 
Manoel Gomes Tavares, tabellião ll'aquelle 
termo. 

AI meia noite mais ou menos do dia 24 
do mez passado deu-se na costa do Norte do 
Brazil, entre Pel'Dambuco e Parahyba ｕｾｄ＠ ter­
rivel desastre lIIaritimo. O vapor r PII'upa­
m,," da companhia pemambllcana auall'uou o 
paquete "BaLia" da cowpanhia braslleu'a de 
ｯｾｬＧ ･ｧ｡￧￣ｯ＠ a vapor. 

O embate loi u10 violento que em 8 ml­
Dutos o Bahia" tinha-se submergido. O 
Bahia" ｶｩｾｨ｡＠ do norte e seuuia pura o Rio 

• o . V' de Janeiro Com escalas pela BahIa e. !Cto-
ria, lI'azia perto de ､ｵｺｾｮｴｯＸ＠ ｰ｡ｾｳ｡ｧ｣ｬｾＧｾｳ＠ dos 
portos do norte. O nPlrapaJlla' ｳｯｦｬＬｾｵ＠ sé­
rias ava"ias vendo-se obrigado a ambar a 
ｐ･ｬ Ｇ ｮ ｡ｭ ｌｵ ｣ｾ＠ sew ter perdido ninguem, nem , O . da tripolação, nem dos passageiros. . s pl'l' 
meiros despachos telegraphicos recebIdos na 
côrte traziam sobre o aculltecimento detalhes 
verdadeiramente horrorosos, estimavam em 
200 o numero das victimas. Mais tarde apor­
taram ás pl'llias de Pemam buco, peq uenus va­
pores e barcaças que tinham ido ao lugar 
.lo sinistro trazendo grande numero de pas­
sageiros e' tripolantes salvos e naquella cida­
de no dia 26 achavam·se ja 120 pessoas sal­
vas c consta va que urna barc.aça cheia de 
naufragas tinha demandado o porto da Pa­
rahyba. 

Até a ultima data ainda não se podiam 
avaliar os grandes prejuizos causados por. es­
se tragico nanfranoio que veio enlutar mUItas 
f '1' t> , am, las brasileiras 

Em Pernambuco abriu-se logo uma col­
lecla para SOccorrer os nuufragus indigentes 
e até 26 ja attingira á quantia de 6:000$. 

Falleceu no dia 4 nesta cidade o Sr. An­
tonio l<' rancisco Laczynski, a cuja familia a­
presentamos <lS nossos pezames. 

ＭｾｾＭ

a '-ear.. 
AIIril ... lima .......... 
dl1a9io .. nfR'OO. 

I Qu DOitel 
L dOl'lllia • __ ..... ｾ＠

fulldo e IlI'betaaeial da ÍDaunai., ｾ＠
do ao --YIIItundo nle .. lúo6eI. CM8II 
o cJa.ico barrete IIlterndo ali! • énIha e. 
orelha eatelTllda ao meu SaWo ｴｲ｡ＧｴＧｾ＠
d. JIIIlDapal de guao. A temperat.,. _ 
de um fl'elCOr IOporifero e ea IODbava com 
a. maravilha. provaveia do baile de boje DO 
CODgreuo e oom aqueUa ｾ･＠ ae ｾ＠
33 de que j' IaIlei, quaudo fui interrompido 
em meu delieiolO e balcbichico IOnhar por 
um insolito berreiro, um .. bbat medonho. 

Acordei-me com 08 olhos papudos de IOm­
DO e olbei .... 

Olhei e vi o Curuvina, o meu alter ego de 
ponto em brabco, barrete vermelho e vela na 
mAo, entrando-me pela alcova a dentro co­
mo uma bomba. 

Ao vel·o recordei-me dos duendes das len­
das allemãs que accendem a candêa da meia 
noite e vão pilhar as opulentas ｡ｾ･ｧ｡ｳ＠ .dos 
obesos taverneiros ou arrancar o !'lCU mlOe­
rio das entranbas do Schwarzwald; mas en­
ganei-me: era o meu bom Orestes em carne, 
osso e robe-de-clwmbre de algodAosinho al­
vejado. 

- Gonsalo, exclamou elle, temos uma for­
midolós" enchente! ･ｾｴ｡ｭｯｳ＠ percLdos! nossas 
gallinhas mOlTeram! ｮｯｳｾｯ＠ porco, o nosso es­
plendido porco q u.e tenCIonavam os com.er pe 
la Paschoa em torma de rolt-beefs, paIOs de 
sangue e sal'l'abnlhos lá se foi pela agua á 
baixo como o misero Patinuro da Epop6a ver­
giliana. 

As ruas são mare-magnutns! a Colonia é 
uma Venesa! o riacho Matbias, aquelle en­
canto das lavandciras e dos carocóes, se ex­
torce em convulsões medonbas, cumo UUla gi­
boia titanica, ｡ｭ･｡￧｡ｮ､ｾ＠ esboroar ｮｾｳ＠ roscas 
possantes a patria adopliva da cerveja e dos 
pepinos azedos. Ergue-te se tens amor á 
pelle! 

Eu por um triz que me assusto, mas uma 
recordação subita radiuu-me na mente: eram 
11 e meia' ainda estavalllos por consequen­
cia em 1".' de Abril de 87. O magano que­
ria pregar-me Um logro. 

Dei uma boa gargalbada . 
- Então temos enchente? melhor para 11 

e para os paraty.s j és CU! u vina e ･ｾｴ￡ｳ＠ no 
teu elemento; delxa-me no meu que e o som-

u. b'b Curuvina replicou me eou ｾ･｣ｬ｡ｭ｡￧￣ｯ＠ I· 
lica como se tallasse a um s. Thomé ltttera­
to: '- Homem de pouca fé, vê e acredita! 

Olhei e vi agua, apalpei e senti agua. 
- Estamos perdidos 1 Salvai·nos S.anta Bar­

bara! Livl'8i·nos Santa ... ó Curuvma, qual 
é mesmo a santa que livra a gente das aguas? 

- Santa Agueda, p,'ovavelmente, mas a 
esta hora deve estai' dormindo. 

- Então deixe que durma. Lá por cima 
devem andllr tresnoilados com a quaresma. 

Meus sapatos uoiavam pelo quarto como 
dois e"couraçados listu é: navios de couro) 
á superfície de um lag? dormente . 

Haviam oull'os naVIos menos pocticos á 
flor d' agua. 

Abandonei o vale dos lençóes por aq uelle 
vale de lagrimas; a situação era mais criti­
ca que a do ministerio Coteg!pe j o céu era 
um Niagara, um Salto das Sete Quedas, a 
lDaré retervia, mugindo surdamente pelas ru­
as, como um touro bravo espicaçado pelo 
vento. I 

Levamos ｩｭｭ･､ｩ｡ｴ｡ｭ･ｾ＠ para o aotAo os 
nossos badulaques (dois anastrões e um ban-

ＢＢｾＢｾＧ［ＺＧｾｾ＠
ｾ＠ .. o 

rieu • ....,c.., • poliaia .. - =-.. 
De mim DIo pilhM _ ｡ｾＮ＠ '"--

Arranj_ oatro apedieate. ... .....,.. 
aper"·. fariuJOI alD _,..to de ... como 
• tripalaçlo da "Med .... • . 

MU aada aooateceu. • 
Ao a_b_ DIo ｯ｡ｹｾ＠ D_ .... _ de-

1OIaçIo, Dem martes, Dem gemido.. 
Julgamo. encontrar uma 8ilo ･ｄ｣ｯｄｉＰＱｾｶｾＬ＠

m .. Joinville 88ltavl& e ri. como um polichi. 
nello. Andava-Ie em canôa e sem ｾｮ￴｡Ｎ＠ A 
rapaziada mais afoita divirtio-ae mUito com 
a ellchente causando uma tremenda vasante 
nos barrilotes da branca. As moças ｮ｡ａ･ｾﾭ
vam jovialmente sobre a superficio tranqulla 
daquelle lago, como as morenas filhas do 
Adriatico. 

A Colonia semelha Vil. a ｦ｡ｴｲｩｾ＠ dos doges e 
por uma singular illusilo d ｯｾｴｊ｣｡＠ chegamos 
a crêr que os corvos encarapltados no telha· 
do do magarefe eram as lendarias pombas 
de St. Marcos. 

A agua descia mais e mais. 
- Gonsalo vamos fazor o inventario dos 

nossos bens ｾｯｶ･ｩｳ＠ e immoveis, disse o meu 
alIeI' ego. 

Descemos e passamos um balanço geral em 
nossos bAns. 

Eis o Rol das Perdas e Damnos: 

- Mortos. 

1 gallinha sura, 1 dita nambeva.J 1 
canastra (60 kilos á olho). 

- Feridos. -

Curuvina - um boléo da escada. 
Gonsalo - uma quéda do.;giráo. 

- Vivos e sem tenmentos. 

As marrecas do visi nho. 

porco 

Os fashionablcs joinvillenses, os dandys 
da moda preparam-se para ｢ｲｩｬｨ｡ｲｾｭ＠ hoje no 
baile do Congresso. (Jomo depOIS de uma 
quinzena de chuva aborrecida, a gente rece. 
be com alegria immensa os ruios do sol que 
cortando as nuvens grossas trazem-nos a vi­
da em borbotões, assim depois da quaresma 
insipida a gente vae ao Congresso verdadei. 
ramente satisfeito, levado por uma voz inti­
ma que diz: 

- Diverti-vos bastante, porque a vida é 
curta. -

E com elfeito sempre que lembramo-nos 
que hoje ou amanhã temos de trocar esta vi­
da de alegrias, cheia de encantos pelo ani. 
quilamento debaixo de uma lousa tria, servin. 
do de banquete ás larvas tumulares e dando 
vitalidade ás hervas e ás flores que il'Compem 
em turbilhões das sepulturas, 80 lembrarmo­
nos de tudo isso mais se aguça o nosso de­
sejo de tirarmos o melhor partido possivel 
de nossa curta passagem por e te planeta que 
se chama Terra. 

E eis porque de maneira alguma podere­
mos deixar de ir hoje ao Congresso e ama­
nha á Harmonia. 

A dansa sabe ter uma attraçilo irresistivel 
á cuja torte influencia nilo podemos furtar-nos: 
E' o nosso pólo magnetico. 

ＺＺＺ［･ｾｰｲ･＠ nos encontrarão onde se tocar uma 
ｾｵ｡､ｬＧＱｩｬｬ｡＠ e hão de notar com que prazel' in 
limo costumamos abandonar·nos nos vai-veus 
cadensiósos de uma valij.'l languida. 
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leitor boni la que e -

colham em seu canteiros algumas !Iorinhas 
YWl'llthicas e no mandem p ra collocarmos 

em no- .1Jo1ltonnii!r" porque em recom­
pensa dansaremo boje uma polka e uma ma­
zurka com caia uma quc no mimo r com 
uma tior. 

GONSALlXIlO E Ct.'RUYIN A. 

DECLARAÇÕES 

A' ｰｲｬｾＱ＠

Procopio Gom d'Oliveira e Francisco 
José Ribeiro declarA0 que desde o dia 1° do 
corrente mez di - IverAo a ociedade que en-
tre si tinh o constituido b a firma de 

OUVElR & RIBEIRO, 
.tabelecida ne ta cidade, á rua do Principe, 

ficando a liquidaçAo da me ma firma a cargo 
e pertencendo ao socio Procu,Pio Gomes d'Oli­
veira, e todo o sortimento fica pertencendo 
ao ucio Francisco Jo é Ribeiro. E desta for­
ma di oh-mo a sociedade ticando ambos pa· 
go e satisfeitos de todo o seus havere 

Outro sim declarA0 que a mesma firma na­
da deve a p - a alguma tanto desta como 
de qualquer outra praça. 

JoinviUe, 30 de Março de 1 . 7. 

PROCOPIO Go D'OLJn:nu 

F1t.L"CISCO JOSÉ RIBEIRO. 

• 

. " , ｰｲ｡ｾ｡＠

Procopio Gomes d'Oliveira, proprietario e. 
liquidan da firma de OUVElRA & RI­
BEIRO, pede a todas as pe soas que &Ao de· 
vedo/as á mesma firma mandarem ou virem 
pagar suas contas até o Jim de Maio proxi­
mo, para evitarem de serem entregues á co­
brador 

Joinville, 30 de Março de 1 7. 

PROCOPJO GollES D'OLJYElRA 
ta üqUlClaçAO. 

A' pr3(.1 

Franci co José Ribeiro communica a seus 
Amigo e treguezes que !.Pndo· e dissolvido 
amigavelmente a firma de OLIVEIRA & RI­
BElliO, de cuja firma fazia parte, e quc ten­
do ficado com todo o sortimento da meoma 
firma continua com o m mo negocIo de 

{aõelldcu, IeCCOI e molluuJoI, 
na m ma casa a rua do P rinci pe; e e pera 
merecer a mesma confiança e protecçAo que 
merecia a an liga firma 

JoinviUe, 30 de Março de 1 7. 

FI!ANeJS(,'Q J OSÉ RIBEDlO. 

EDITAES 

O Dr. R ormino lartin Curvello, juiz 
de au entes n' ta Cidade de '. da 
OI aça do Rio de FrancÍl;co Xavier 
do nl, e .eu Termo, por '. M lmpe­

quem Deus Guarde etc. 

'tlLU LIVRE 

recadaçAo e arrolamento dos bens do ausente 
J ollo Jo é da il\'6 filho do finado Silvestl'C 
José da Silva. a ｲ･ｾｵ｣ｲｩｭ･ｮｴｯＮ＠ do curador do 
me mo ausente, cbama e conVida pelo p.resen. 
te edital com o praso de um anno, o dlto.au. 
cnte Jollo Jo é d 'il\'o, ou seus berdelros 

succes or e todo o que direito tenham na 
sua berança, a virem babilitar·se na ｦｯｲｾ｡＠
do Decreto nO 3433 de 1ó de Junbo de 1 n9. 
E pnrn que chegue á noticia dos interessa­
do e de qnem mais convier, mandou lavrllr 
este edital e outros de igual thoor para se­
rem ｡ｊｬｩｸ｡､ｯｾ＠ n te Termo oa porta da casa 
das audiencias, e publicado ｢ Ｇｾｳ＠ vezes nos 
periodico de Joi nville e da capl.tal desta pro­
vincia conforme o art. 32 do Citado Decre­
to . _ ' . dade de . Francisco do ui, em 2 
de Abril de 17. Eu Jo é Este"i\o de 1I1i· 
rand.a e Oliveira, escrivão sub tituto, o es­
｣ｲｾｶＱＮ＠

Rorumw 1I1ARTlN CUBYELLO. 

Correio 
Por ordem do lllm- 'nr. administrador dos 

correios taço publico que se acba aberta a 
concurrencia para as propo tas de conducçilo 
d mala postaes entre e ta cidade e a villa 
de ' Bento durante o 10 semestre do exer-
cicio de I . 7 a 1 . 

As propostas devem ser apresentadas nesta 
agencia em carta fecbada até o dia 10 de 
1I1aio vindouro. 

E para que chegue ao conbecimento dos 
interessado e faz publico. 

Agencia do Correio de J oinville, 25 de 
Março de 1 7 

o agente 
FRA_ C1MX> l\1ACUADO DA Luz . 

ANNUNCIOS 

AI CARRO DE 4 RODA 
novo com tirant para 1 e dous cavallos, 
vende se por preço com modo em casa de 

C. J. P ARt:CKt:R. 

Chacara a venda 
l'EXDE - E 

uma boa chacara, com grande quintal e po­
tre!ro, sita a rua ,do l'llerc do, perto da es· 
ｱｗｾａ［ Ｎ､｡＠ lua de . Pedro ; quem pretendel ­
a dtrlJa-.e a 

João LEAL DE SOUZA NUNt: . 

Pelles de lontra 
compra 

. cuw ARZ, selleiro. 

VENDE-SE 
duas casa de morada; l1ma sita a rua de 
Jorge (perto da rua do Irio) com bonita va­
randa e bon8 cOlI)modos i outra sita a rua de 

ao que o pro-eDte edital virem Augll to Para tratar com o proprietario 
procedido por ｾ＠ te juizo a ar- I .. Kültl .•. u, marcinciro. 

PRBGlSl·SI 
de uma boa coainheira. Para 

typograpbia. 

Thomaz Bannegraf 
cenduz cargas para o .llumaytá U elD 
cisco pelo mosmo preço q ｵｾ＠ cobrava para 
gua só · pede aos seus antigos 
protecçào quo sempre lbo ､ｩｳｰ･ｾ･｡ｲＮｬｄＬ＠
que continuará a tcr todo o CUidado 
cargas cntregues á sua confianç.a. 

PERDEU-SE 
na rua d'Agua um caderno de comllraa 
tas por uma familia no armazem do Sr. 
tonio J o é Hibeiro' pedo-se á pe 'oa 
achou o lavor de levai-o ao escrilltorio 
lolba, onde será gratificada. 

A livraria de 

L. H. SCHULTZ 
acaba de receber as seguintes publicações: 

REGULAMENTO DO SELLO. 

LIVRO DE TERRAS, por J M. 
P. de Vasconcellos, 1 85 . 

O ACAUTELADOR dos Bens de DefuntOl 
por Augusto Freil'c da Silva. 

QUADRO SYMNOPTICO dai bo­
ras nas princi paes partes do 
mundo, quando é meio dia 

no Hio de Janeiro. 

A ViU"R, filhos, sogra e cunba­
dos do finado 

Antonio F. Laczynski 

penhoradamente agradecem ás pes­
soas que concorrl:ra m a acom pa­
nbar os re tos lUortaes do mesmO 
finado á sua ultima morada, as im 
como tawbem agradece m as con­
soladora palavras que ante o ca­
daver pronunciou " Revmo. P. 
Carlos Bogersbausen e á socieda­
､ｾ＠ • ' iingerbund" o seu compare­
Cimento ao enterro. 

Aluga-se 
ou vende·se uma casa sita á rua 
dro desta cidade, com excellentes 
para familia, uma hoa esfrebaria e donl 
gene de terra. Quem pretender dirija·. 
ｾ Ｇ･ｲｮ｡ｮ､ｯ＠ Hagemann. 

Typ. ,1. C. W Uo.hm 

6 
P 
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